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Em 1994, a Embrapa Gado de Leite assumiu o compromisso junto ao Centro Brasileiro de 
Melhoramento do Guzerá - CBMG de coordenar o Programa Nacional de Melhoramento 
do Guzerá para Leite, com o apoio da Associação Brasileira de Criadores de Zebu e da 
Associação de Criadores de Guzerá do Brasil. Os esforços resultaram em uma estreita 
parceria público-privada, que envolveu também Ministério da Agricultura, Ministério da 
Ciência e Tecnologia, Universidades, Empresas estaduais de pesquisa e Centrais de sêmen 
e transferência de embriões.
O Programa, desde seu início, recebeu significativa contribuição técnica das instituições 
envolvidas. Afinal, promover o melhoramento genético de uma espécie e, em particular, 
do gado de leite é tarefa que requer amplo espectro de conhecimentos técnico-científicos, 
infra-estrutura moderna e recursos humanos bem treinados. Para tanto, tem sido 
necessária aplicação de expressivos recursos financeiros, os quais têm sido captados junto 
às diversas instituições e agências de fomento, com o empenho de todos os parceiros, 
garantindo a manutenção e o desenvolvimento das atividades. 
A pesquisa tem apoiado plenamente o Programa e seus resultados têm correspondido 
às expectativas das instituições envolvidas, ao promover a obtenção de conhecimento 
nas áreas de melhoramento genético e reprodução animal, e o avanço da pecuária 
leiteira. Nestes 16 anos, foram provados para leite, pela utilização das mais modernas 
metodologias, mais de 300 touros provenientes do teste de progênie, do núcleo MOET 
e do PMGZ/ABCZ. Ganharam os criadores, a pecuária nacional, a ciência e o país, que 
passou também a ser um exportador de animais e sêmen de touros da raça Guzerá 
provados para leite. 
Nos últimos anos, o programa de melhoramento da raça Guzerá incluiu entre as suas 
preocupações a sustentabilidade e aspectos relacionados ao bem-estar animal, à qualidade 
e segurança dos alimentos e às mudanças climáticas globais, apoiando ações de pesquisa 
que tornem a raça competitiva no cenário mundial da pecuária leiteira. O desenvolvimento 
de animais de dupla aptidão tem sido bastante demandado por nichos específicos dos 
mercados nacional e internacional. Diante desta oportunidade, o programa busca também 
manter as características de aptidão da raça, qualificando-a para sistemas de produção de 
duplo-propósito, sem enfatizar avanços genéticos expressivos em apenas uma direção. 
A Embrapa Gado de Leite se orgulha de participar da execução do Programa Nacional de 
Melhoramento do Guzerá para Leite e se apraz, junto a todos os envolvidos, com o sucesso 
desta parceria. Acredita que iniciativas, como esta, constituem importante oportunidade de 
contribuir para o progresso do agronegócio e da sociedade brasileira.
Duarte Vilela
Chefe Geral Embrapa Gado de Leite
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Programa Nacional de Melhoramento do Guzerá 
para Leite: resultados do Teste de Progênie, do 
Programa de Melhoramento Genético de Zebuí-
nos da ABCZ e do Núcleo MOET
Maria Gabriela Campolina Diniz Peixoto, Rui da Silva Verneque, Márcio Cinachi Pereira, 
Vânia Maldini Penna, Carlos Henrique Cavallari Machado, Marco Antônio Machado, Ray-
sildo Barbosa Lôbo e Maria Raquel Santos Carvalho
O Programa de Melhoramento do Guzerá para Leite
Introdução
O Programa Nacional de Melhoramento do Guzerá para leite, é um trabalho executado pela Embrapa Gado 
de Leite e pelo Centro Brasileiro de Melhoramento do Guzerá (CBMG/ACGB). Ele envolve a participação de 
diversos órgãos públicos e privados, tais como ABCZ, Centrais de Processamento de Sêmen, Empresas Esta-
duais de Pesquisa, Universidade Federal de Minas Gerais, Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores, 
criadores de gado Guzerá puro e fazendas colaboradoras que utilizam o Guzerá em cruzamentos. Financeira-
mente, é apoiado pela Embrapa, CBMG, ACGB, ABCZ, CNPq, Fapemig, Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e criadores de gado da raça Guzerá.
Esse Programa tem como base a integração de modernas ferramentas do melhoramento animal para impri-
mir rapidez e confiabilidade à seleção, constando de três esquemas integrados, geradores de informações. O 
primeiro consiste do trabalho de seleção, em fazenda, executado pelos criadores da raça, reunindo informa-
ções dos animais produzidos por acasalamentos dirigidos, em controle leiteiro não seletivo do PMGZ-ABCZ. O 
segundo, o Núcleo de Múltipla Ovulação e Transferência de Embriões (MOET), é um esquema caracterizado 
por imprimir alta intensidade e rapidez à seleção ao avaliar filhos de vacas geneticamente superiores para pro-
dução de leite, multiplicadas por transferência de embriões. No Núcleo, o principal objetivo é a identificação 
precoce de touros geneticamente superiores para leite, que serão utilizados diretamente em rebanhos da raça 
e em cruzamentos, e, posteriormente, poderão ser incluídos no Programa de Teste de Progênie, para serem 
reavaliados e para obtenção de acurácia adicional. A avaliação desses touros jovens baseia-se no desempe-
nho de suas irmãs completas, meio-irmãs paternas e maternas, e demais parentes. O terceiro, baseia-se no 
desempenho produtivo das filhas de touros em Teste de Progênie, produzidas por acasalamentos aleatórios, 
sendo esse, embora mais lento que o anterior, o método mais preciso para se avaliar o real potencial genético 
de um touro para a produção de leite. Os dados oriundos das distintas fontes são conectados geneticamente 
e reunidos em um arquivo único, o Banco de dados Embrapa/CBMG/ABCZ. A avaliação genética leiteira é, 
portanto, integrada, única e comparativa.
Sendo o Guzerá uma raça de dupla aptidão, tanto o Núcleo MOET como vários rebanhos parceiros do progra-
ma leiteiro, também participam do Programa de Avaliação Genética da Raça Guzerá para Corte (PAGRG) da 
ANCP e da GEMAC. Desta forma, diversos touros são “duplo provados”, ou seja, possuem avaliação gené-
tica tanto para características leiteiras quanto para as de corte. Neste sumário, é apresentado pelo terceiro 
ano consecutivo o resultado das avaliações genéticas para características de corte e reprodução de diversos 
touros provados para leite.
Características de conformação e manejo podem ajudar o criador a conseguir um rebanho mais eficiente pro-
dutiva e economicamente. Várias destas características estão sendo medidas na raça Guzerá e, neste sumá-
rio, são apresentadas as avaliações de touros que atingiram as exigências de acurácia para algumas delas. 
Marcadores moleculares são promissoras ferramentas a serem utilizadas de forma complementar em progra-
mas de seleção. Atualmente, devem ser considerados com cautela em gado zebu, pois a maioria está, ainda, 
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em fase de testes para validação. Como vários destes marcadores moleculares já têm sido estudados no 
Guzerá, são apresentados no sumário os genótipos de diversos touros provados, visando particularmente à 
preservação de alguns alelos raros bem como, auxílio à seleção considerando a devida cautela.
A importância econômica das diversas características avaliadas e apresentadas neste sumário é muito diferente 
nos diversos nichos de mercado e sistemas em que a raça é utilizada. Optou-se por apresentar avaliações para 
o maior número possível de características para que cada produtor escolha as que são adequadas e importan-
tes para seu objetivo particular e utilize informações confiáveis em seus trabalhos de seleção e esquemas de 
acasalamentos. O objetivo principal do programa é gerar tecnologia e animais melhorados para sistemas de 
produção que usufruem das qualidades do Guzerá e seus mestiços para elevadas produções a baixo custo.
As características avaliadas
Características leiteiras
•  Produção de leite em até 305 dias: é a produção de leite acumulada em 305 dias de lactação. Deve-se 
salientar que caso a vaca tenha encerrado a lactação antes dos 305 dias, assume-se a produção, qual-
quer que seja a duração da lactação, como a produção em 305 dias.
•  Produção de proteína, gordura, lactose e sólidos totais na lactação: estes são os principais constituin-
tes do leite, cuja produção é obtida por meio de análises laboratoriais das amostras do leite das vacas 
controladas. Os sólidos totais, ou extrato seco, representam o conjunto de constituintes do leite sem a 
água.
•  Contagem de células somáticas (CCS): A contagem de células somáticas do leite é um método exten-
samente utilizado para avaliar a qualidade do leite e o estado de saúde do úbere, ou glândula mamária. 
CCS acima de 1.000.000 de células/ml significam infecção da glândula mamária ou mastite.
Características de conformação e manejo
As características morfológicas, ou do sistema linear, aferidas pelo programa foram incluídas conforme sua 
importância funcional para a sobrevivência, reprodução e produção animal. Até o momento já foi possível 
publicar a avaliação genética para oito destas características. A seguir são apresentadas as características 
em aferição e figuras que descrevem as posições ou pontos onde estas medidas lineares são tomadas para as 
características que já possuem avaliação genética.
•  Altura na garupa
•  Perímetro torácico
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•  Comprimento corporal
•  Comprimento da garupa
•  Largura entre os ísquios
•  Largura entre os íleos
•  Ângulo da garupa
•  Ângulo dos cascos
•  Pernas (vista lateral)
•  Pernas (vista por trás)
•  Ligamento úbere anterior
•  Úbere posterior (largura)
•  Profundidade do úbere
•  Comprimento dos tetos
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•  Diâmetro dos tetos
•  Facilidade de ordenha
•  Temperamento
•  Comprimento do umbigo
Características de corte e reprodução
•	 	Idade	ao	Primeiro	Parto	(IPP): indicadora de precocidade sexual. Touros com DEPs negativas (expressa 
os meses a menos para o primeiro parto) são os desejáveis.
•  Período de Gestação (PG): tem reflexos econômicos por estar relacionado com o peso ao nascer e faci-
lidade de parto. DEPs negativas indicam menores duração da gestação e tamanho do bezerro ao nasci-
mento.
•	 	Perímetro	Escrotal	aos	365	e	450	dias	(PE	365	e	PE450): apresentam correlação favorável com fertilida-
de e precocidade sexual. DEPs mais elevadas se relacionam com maior precocidade e fertilidade.
•  Peso ao nascer (PN): está relacionado com o período de gestação e com a facilidade de parto. Bezerros 
mais pesados têm maior probabilidade de nascer de partos distócicos, especialmente se as mães são jo-
vens ou mestiças de raças européias. Touros com altas DEPs não são indicados para o uso. Recomenda-
se touros com valores mais baixos de PN, para fêmeas precoces e mestiças. 
•	 	Peso	aos	120	dias	(P120): expressa o potencial de crescimento pré desmama dos animais. DEPs mais 
elevadas indicam maior crescimento.
•	 	Habilidade	Maternal	aos	120	dias	(MP120): expressa a habilidade materna da vaca no período pré-des-
mama.
•	 	Pesos	aos	365	e	450	dias	(P365	e	P450): expressam o potencial de crescimento no período pós desma-
ma. DEPs mais elevadas indicam maior crescimento. 
•	 	Peso	Adulto	(PA): definido como peso dos 4 aos 12 anos de idade, tem relação com os custos de ma-
nutenção e com velocidade de crescimento do animal. DEPs muito elevadas se relacionam a elevadas 
exigências de mantença. 
•	 	Produtividade	Acumulada	(PAC): indica a produtividade de vaca, em kg de bezerros desmamado por ano 
durante sua permanência no rebanho. 
•	 	Área	de	Olho	de	Lombo	(AOL): medida por ultra-sonografia e relacionada com rendimento de carcaça. 
Desejáveis DEPs médias a altas.
•	 	Acabamento	de	Carcaça	(ACAB): medidas por ultra-sonografia e relacionadas com precocidade e acaba-
mento de carcaça. Valores elevados indicam maior acúmulo de gordura nestes locais.
•  Percentil (Top%): serve para o criador situar o material genético que está sendo utilizado, no rol de 
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animais avaliados. Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor ao 
pior). Assim, um animal TOP 10% está entre os 10% superiores naquela característica.
Marcadores Moleculares
Os marcadores moleculares são variações (ou polimorfismo,	ou	variantes) na sequência do DNA. Eles são ge-
rados por mutação e são frequentes em todas as espécies estudadas. A consequência disto é que há muitas 
diferenças genéticas entre indivíduos de qualquer raça ou espécie de interesse. Algumas destas variações 
acontecem próximas ou dentro da sequência de genes e podem ser usadas para investigar se um determi-
nado gene influencia uma característica de interesse qualquer, como a produção de leite, por exemplo. Por 
isso o nome de marcador molecular! A variação está “marcando” a região de interesse, que influencia aquela 
característica.
Uma última informação importante: quando se conclui que um marcador molecular influencia uma caracterís-
tica qualquer, há duas possibilidades: 1) a variante modifica a função diretamente ou 2) o alelo é vizinho, ou 
seja, está próximo a outra variante que modifica a função do gene.
A grande maioria dos marcadores moleculares desenvolvidos até o momento foi descrita em raças tau-
rinas. É importante ressaltar, que existem grandes diferenças entre as raças taurinas e zebuínas, não 
apenas em sua caracterização racial, mas também em seu DNA. Assim, se um marcador molecular foi 
identificado por “marcar” uma determinada característica numa raça, este mesmo marcador pode não 
“marcar” esta mesma característica numa outra raça. Portanto, os marcadores moleculares precisam ser 
validados para cada raça, antes de serem utilizados como auxílio à seleção de animais geneticamente 
superiores.
Kappa-caseína: A kappa caseína é uma das proteínas coaguláveis do leite. Atua estabilizando as micelas 
de caseína e determina a qualidade do coalho. Na fabricação de queijos, é a principal responsável pela 
velocidade de retração e firmeza do coágulo. O alelo B tem sido associado, em taurinos, à coagulação 
mais eficiente e maior rendimento na produção de queijos, sendo o mais desejável quando o leite é desti-
nado à indústria queijeira. Tem sido também associado a aumento na concentração de proteína no leite.
Beta-lactoglobulina (LGB) é uma proteína do soro do leite. O alelo A, em taurinos, está relacionado ao aumen-
to na produção de leite, aumento do teor de proteína e redução na concentração de caseínas do leite. O alelo 
B está associado ao aumento da quantidade de caseínas, retenção de maior quantidade de gordura no coá-
gulo, aumento da estabilidade térmica do leite e maior conteúdo de matéria seca nos queijos e, conseqüente-
mente, maior rendimento de queijos industriais. Desta forma, o “melhor” genótipo depende da utilização do 
leite: o alelo B é mais desejável se destinado para a indústria queijeira e o A para leite líquido. Na raça como 
um todo é importante manter ambos alelos. 
DGAT1	(K232A): Em raças taurinas, o alelo A está associado a maior produção de leite, com maior conteúdo 
de proteína,  menor teor de gorduras trans e maior teor de insaturadas (mais saudável). É também associado 
a menor deposição de gordura intramuscular (marmoreio) na carcaça. O alelo K está associado a menor pro-
dução de leite com maior % de gordura e maior marmoreio da carcaça. 
Tireoglobulina (TG) é um precursor dos hormônios da tireóide que regulam o metabolismo, crescimento e 
desenvolvimento dos animais, inclusive o desenvolvimento das glândulas mamárias. Estudos sugerem que 
animais com o alelo T apresentam maior deposição de gordura intramuscular, e por isso, maior grau de mar-
moreio da carne. 
Prolactina (PRL) é um dos hormônios que regula o desenvolvimento da glândula mamária, o início e manuten-
ção da lactação e também a produção de leite. Além disto, a prolactina influencia a atividade dos genes das 
proteínas do leite. Variantes genéticas no gene que sintetiza o hormônio prolactina, têm tido sido identifica-
das e apresentam efeito sobre a variação na produção e composição do leite. Uma dessas variações no gene 
da prolactina produz os genótipos AA, AG e GG.
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Avaliação genética
Todo processo de seleção implica em reprodução diferenciada, com maior multiplicação dos animais geneti-
camente superiores e menor dos inferiores. Assim, o ponto de partida para qualquer processo de seleção é a 
estimativa do valor genético dos animais para a tomada de decisões de reprodução e descarte. A avaliação 
genética consiste de uma série de análises estatísticas que nos permitem acessar o valor genético dos ani-
mais, fator que determina, junto aos efeitos de ambiente, o fenótipo dos animais. As avaliações genéticas de 
características de produção de leite, particularmente, permitem estimar o valor genético dos animais a partir 
de seu próprio fenótipo, nos casos das fêmeas, e/ou, no caso das fêmeas e machos, de parentes ancestrais 
(mãe, avós, etc.), colaterais (irmãs, primas, etc.) e progênies.
Metodologia
A metodologia de modelos mistos permite a obtenção BLUP (melhores “preditores” lineares não viesados, 
em inglês) dos valores genéticos das diferenças esperadas da progênie (DEP) de cada animal para as diversas 
características medidas. O modelo animal BLUP, utilizado nestas avaliações, é uma metodologia moderna e 
robusta que produz estimativas de DEP com base nas medidas do desempenho de cada animal e nas de seus 
parentes, ancestrais, colaterais e progênies, incluídos numa matriz de parentesco. Na avaliação pelo modelo 
animal, todos os parentes identificados de um animal afetam a sua própria avaliação. Da mesma forma, cada 
indivíduo influencia as avaliações de seus parentes. O nível de influência depende do grau de parentesco 
entre os indivíduos. Filhos, pais e irmãos completos (mesmo pai e mesma mãe) têm um efeito maior sobre a 
avaliação do indivíduo do que os avôs, meio-irmãos, primos, tios e outros parentes mais afastados.
Conceitos
Diferença Esperada da Progênie (DEP), (em inglês PTA, Predicted Transmiting Ability): prediz a capacidade 
genética de transmissão de um determinado animal para sua progênie, sendo expressa na unidade de medida 
da característica (ex: kg para leite e peso, dias ou meses para idade ao primeiro parto, etc.), com sinal positi-
vo ou negativo, em relação a uma determinada base genética. É medida a partir do desempenho esperado das 
filhas do touro em relação à base utilizada. A DEP é, portanto, uma estimativa de metade do valor genético de 
um touro.  Assim, por exemplo, uma DEP de 300 kg para produção de leite significa que, se o touro for usado 
numa população com nível genético igual ao da base, suas filhas produzirão em média 300 kg por lactação a 
mais do que a média do rebanho em que ela produzir. Considerando-se dois touros, um com DEP de 300 kg e 
outro com –100 kg, espera-se que, em acasalamentos ao acaso, as filhas do primeiro touro produzam em mé-
dia 400 kg a mais do que as filhas do segundo touro (desde que sejam contemporâneas de rebanho).
Diferença Esperada da Progênie Padronizada (DPad) (em inglês STA, Standard Transmiting Ability): É a DEP 
padronizada da característica, ou seja, em vez de expressa na unidade da medida (kg, cm, dias, meses, etc.) 
é expressa em unidades de desvio padrão de uma curva normal padronizada. Esta transformação é feita para 
facilitar a visualização e a comparação entre características medidas por distintas unidades. Por exemplo, as 
DEPs para características como produção de leite e gordura, expressas na mesma unidade (kg), podem ser muito 
difíceis de serem apresentadas em um mesmo gráfico porque os valores são muito diferentes (+ 300 kg vs +10 
kg). A inclusão de outras características de conformação nos gráficos, expressas em unidades diferentes (cm ou 
escores de 1 a 9), é praticamente impossível. Assim, a solução lógica para apresentar várias características em 
um mesmo gráfico é padronizar cada uma delas. Dessa forma todas as características podem ser apresentadas 
em um mesmo padrão gráfico. A padronização é obtida dividindo-se a DEP do touro pelo desvio-padrão da DEP 
da característica obtida para os touros avaliados para conforma-
ção e manejo. A DEP padronizada (DPad) permite, portanto, que 
se conheça os desvios de um mesmo touro para as diferentes 
características. 
Quando utilizamos as DPad, verificamos que a variação é a 
mesma para todas as características, enquanto o mesmo não 
ocorre com a variação das DEP. Assim, 68% dos valores das 
DPad estão entre -1,0 e +1,0 para qualquer característica. 
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Noventa e cinco por cento têm valores entre -2,0 e +2,0 e 99% das DPad estão entre -3,0 e +3,0. A Fig. 
A, denominada de “Distribuição das DPad”, é também conhecida como “Distribuição Normal Padronizada” ou 
curva em forma de sino.
Muitas características, inclusive as de produção, podem ser representadas dessa forma. Nessa curva, no 
ponto médio (DPad=0), encontram-se as informações da grande maioria dos touros. À medida que o valor 
da DPad se afasta da média (seja para a direita ou esquerda), encontram-se progressivamente menos touros. 
Nos extremos (-3,0 e +3,0) encontram-se apenas 1% dos touros. No ponto zero, a DPad representa a média 
da raça para aquela característica. O conhecimento da DPad de um touro permite prever o quão afastado da 
média deverá estar a sua progênie.
Base Genética: A base é assumida como o valor “zero”, acima do qual os animais são classificados como 
positivos e, abaixo do qual, negativos. É uma referência escolhida de forma arbitrária, via de regra, cumprindo 
critérios técnicos coerentes e práticos que facilitem o entendimento e o raciocínio dos produtores para seus 
trabalhos de seleção.  Pode ser fixa ou móvel. No caso das características leiteiras, conformação e manejo, a 
base utilizada é a média dos valores genéticos no ano do estudo, portanto uma base móvel. A base utilizada 
nas avaliações de características de corte é formada pelos animais fundadores na avaliação, ou seja, aqueles 
sem informações de antecessores. Assim, as DEPs dos animais médios nas características leiteiras num dado 
ano e os animais sem informações de ancestrais em características de corte, têm DEP zero. 
Herdabilidade: é o grau em que um touro, ou uma vaca é capaz de influenciar geneticamente a expressão das 
características em suas progênies. Maior progresso genético pode ser obtido para as características de maior 
herdabilidade. Consequentemente, para uma mesma intensidade de seleção, espera-se um progresso genético 
muito maior em acasalamentos envolvendo características de alta herdabilidade. Não apenas a herdabilidade 
da característica, mas também sua importância econômica em relação ao desempenho econômico geral deve 
ser levada em consideração ao escolher as características a serem incluídas em um programa de seleção. 
Como conseqüência, os criadores podem alterar as médias de produção e aumentar a eficiência econômica 
do rebanho muito concomitantemente para estas características.
Acurácia	ou	confiabilidade: é uma medida de associação entre o valor genético previsto de um animal e seu 
valor genético real. Quanto maior for a confiabilidade, maior é a confiança que se deve depositar no valor ge-
nético previsto do animal. O valor da confiabilidade depende da quantidade de informação usada para avaliar 
o animal, incluindo dados do próprio indivíduo, de suas filhas e de outros parentes, e da distribuição dessas 
informações em diversos ambientes ou rebanhos. Além disso, o valor da herdabilidade da característica está 
relacionado à confiabilidade na informação sobre o animal. Valores elevados para a herdabilidade de uma ca-
racterística sinalizam para a possibilidade de maior confiança nas informações do próprio indivíduo na estima-
ção do seu valor genético. Valores baixos, por sua vez, indicam a necessidade de inclusão de informações de 
parentes na estimação do valor genético dos indivíduos para melhoria da confiabilidade.
Informações referentes a esta avaliação: dados, metodologia e análises
Para a execução da avaliação genética foram consideradas todas as lactações ao primeiro parto e lactações 
até a quinta ordem _ desde que as vacas tivessem a primeira lactação controlada _ encerradas por causas 
normais. Lactações em andamento, com duração superior a 140 dias, foram projetadas para 273 dias (média 
de duração da lactação na raça), usando-se fatores de ajustamento para a raça, considerando-se a época do 
parto e a média de produção do rebanho.
Para se estimar a capacidade genética de um indivíduo, o meio ambiente no qual a vaca produziu deve ser 
considerado, como, por exemplo, ano e estação de parição. Assim, é importante a distribuição de touros em 
teste a vários rebanhos, para que o desempenho de suas progênies seja aferido em diferentes condições de 
meio e manejo. As progênies dos touros avaliados estão, portanto, distribuídas nas Regiões Sudeste, Nor-
deste e Centro-Oeste do Brasil. Além disso, a sua produção deve ser ajustada para o efeito da idade ao parto 
para que se possa comparar as vacas. Para isso, as produções são padronizadas para duas ordenhas e em 
305 dias de lactação. O ajuste para os fatores ou efeitos não-genéticos permitirá que se obtenham estimati-
vas confiáveis do mérito genético do animal. 
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Os dados utilizados foram oriundos de 68 rebanhos (39 puros e 29 mestiços), participantes do PMGZ/ABCZ, 
do Teste de Progênie (TP) e do Núcleo MOET. No teste de progênie, já foram incluídos 77 touros, distribuídos 
em dez grupos, representando diversas linhagens genéticas existentes no Brasil. As progênies dos touros ava-
liados estão distribuídas nas Regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste do país. Neste ano, foram avaliadas 
as produções, à primeira lactação, nas progênies de touros do primeiro ao sétimo grupo. Do núcleo MOET 
foram utilizadas as informações de 100 famílias oriundas de doadoras elites, cujas progênies completaram a 
primeira lactação em condições padronizadas na Fazenda Taboquinha, que sedia o núcleo.
Neste ano, foram inicialmente trabalhadas as informações de 10.303 lactações de 7.311 vacas multíparas 
que, depois de depuradas, originaram 4.610 primeiras lactações, sendo 74% de vacas puras e 26% de vacas 
mestiças, em um total de 8.083 lactações.
O modelo estatístico usado na avaliação genética dos animais envolvidos na análise incluiu os efeitos fixos 
de rebanho-ano de parto, época de parto, grau de sangue da filha do touro e a idade da vaca ao parto. 
Como fatores aleatórios, foram considerados, além do erro, o efeito de animal (vaca, pai e mãe) e o efeito 
de meio permanente. As avaliações genéticas para as produções de gordura, proteína e sólidos totais são 
realizadas, em análises bicaracterísticas, com a produção de leite como âncora, usando-se os procedimentos 
do modelo animal. Os dados foram analisados usando-se o sistema MTDFREML (Boldman et al., 1995), que 
avalia um indivíduo sob um modelo animal e estimam-se os componentes de variância usando-se o método 
da máxima verossimilhança restrita livre de derivadas (DFREML).  Acrescentou-se uma matriz de parentes-
co completa, que incluiu 15.008 indivíduos, para previsão dos valores genéticos ou DEP de cada animal. A 
herdabilidade da produção de leite foi igual a 0,34	±	0,004. A base genética utilizada, estimada em zero, 
corresponde à média dos valores genéticos de todos os animais avaliados (machos e fêmeas).
A idade média ao primeiro parto foi de 42 meses e a duração média da lactação foi de 273 dias. A média de 
produção de leite em 305 dias de lactação na raça Guzerá, ajustada para a idade adulta, foi estimada este ano 
em 2.076	±	998	kg. Para produção de gordura obteve-se a média de 92	±	46 kg, para proteína 63	±	29	kg e 
para sólidos totais 236	±	114	kg.
As médias das características de conformação e manejo, suas respectivas DPad e herdabilidades são apre-
sentadas na Tabela 1. Nas figuras de avaliação do sistema linear, são apresentados os resultados para os 
touros que tiveram pelo menos cinco filhas aferidas, de modo a garantir maior acurácia das estimativas.
A seguir, exemplifica-se a apresentação dos resultados para as diversas características utilizando-se as 
DPad.  Na primeira coluna, sob o nome “Característica”, encontram-se os nomes das características e 
sob o nome “DPad”, as suas respectivas capacidades previstas de transmissão padronizadas. A linha em 
frente a cada uma das características indica o seu intervalo de confiança, medida que está relacionada à 
média e à confiabilidade da estimativa da DPad. O ponto observado sobre a linha corresponde à estima-
tiva da DPad e o tamanho da linha ao intervalo de confiança. Isto significa que quanto menor o tamanho 
da linha, maior é a confiabilidade do valor da DPad, e vice-versa. Significa também o grau com que se 
espera, em 95% dos casos, que as médias estimadas das DPad em futuros acasalamentos estejam dentro 
daqueles limites.
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É importante salientar que essas informações devem ser utilizadas objetivando a complementaridade nos aca-
salamentos. Os desvios das características de conformação e manejo à direita ou à esquerda significam que 
haverá progresso genético na direção escolhida. Por exemplo, se uma vaca tem tetas muito grandes (acima 
da média), o desejável é acasalá-la com um touro que tenha DPad negativa para comprimento de tetas, bus-
cando corrigir este defeito na geração futura. Se, todavia, a vaca tem tetas muito pequenas, o desejável será 
o acasalamento com um touro que tenha DPad positiva. A mesma lógica deve ser aplicada para as demais 
características.
A avaliação das características de corte é fruto do trabalho conjunto da ACGB, do CBMG, da Associação 
Nacional de Criadores e pesquisadores (ANCP) do Grupo de Melhoramento Animal e Computação (GEMAC/
FMRP-USP), UFMG, UNESP-Botucatu e Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG). 
A base de dados conta com 168.860 pesagens, 23.514 medidas de perímetro escrotal e 45.042 animais 
cadastrados na matriz de parentesco, pertencentes a 48 rebanhos. Esta base inclui além dos animais em ava-
liação leiteira, os de avaliação exclusiva para características de corte.
A metodologia utilizada é um modelo animal BLUP em analises bicaracterísticas, tendo como característica re-
lacional o peso aos 120 dias de idade. As acurácias, analisadas pelo software CTAG são apresentadas na for-
ma BIF (Beef Improvement Federation), que indica o grau de incerteza associado ao predito na DEP. A seguir 
a tabela de equivalência das acurácias Real (utilizada nas avaliações leiteiras) e BIF (utilizada nas de corte).
Resultados da avaliação genética
Na Tabela 3 são apresentados os resultados da avaliação genética para a produção de leite, gordura, pro-
teína e sólidos totais do grupo de touros em teste de progênie (TP), de touros jovens do núcleo (MOET) e 
de touros cujos dados de produção das filhas encontram-se incluídos na base de dados da Embrapa/CBMG/
ABCZ (AZN). Nessa publicação estão incluídos apenas os touros que, quando avaliados pelas progênies, para 
produção de leite, tiveram confiabilidade superior a 0,50 e filhas de primeira lactação em pelo menos três 
rebanhos, e que, quando avaliados pelas irmãs no MOET, tiveram também confiabilidade superior a 0,50 e 
pelo menos uma irmã completa com lactação aferida no núcleo. Para a produção de gordura e proteína são 
apresentados apenas os resultados com confiabilidades superiores a 0,40.
Na Tabela 4 são apresentados os resultados dos novos touros e famílias MOET incluídos na avaliação de 
2010.
Equivalência das acurácias Real e BIF – em %.
Real 20 30 40 50 60 70 80 90 95 99 100
BIF 2 5 8 13 20 29 40 56 69 86 100
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Na Tabela 5 são relacionadas as vacas da raça Guzerá, nascidas a partir de 1997 e com maiores DEP para lei-
te em 2010. Um dos objetivos dessa informação é auxiliar os produtores na escolha de vacas a serem usadas 
na transferência de embriões.
Na Tabela 6 são apresentados os resultados do desempenho de touros provados para leite na avaliação gené-
tica para características de corte.
Na Tabela 7 são apresentados os resultados do desempenho de touros provados para leite na avaliação gené-
tica para características reprodutivas.
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DPad para conformação e manejo
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EBDA (Feira de Santana/BA, verdival.oliveira@yahoo.com.br)
EMEPA (Alagoinha/PB, pguedes@hotmail.com)
EMPARN (São Gonçalo do Amarante/RN, guilhermeemparn@rn.gov.br)
Fazenda Barra da Cruz (Angicos/RN, barradacruz@gmail.com)
Fazenda Boa Família (Manhuaçu/MG, wacoura@uai.com.br
Fazenda Brejaúba (Alto Rio Doce/MG)
Fazenda Canto dos Sonhos (Bom Despacho/MG, cantodossonhos@yahoo.com.br) 
Fazenda Carnaúba (Taperoá/PB, dantasvilar@hotmail.com)
Fazenda da Grota (Guaçui/ES)
Fazenda do Rosário (Carlos Chagas/MG, fazendadorosário@uol.com.br)
Fazenda Fundão (Duas Barras/RJ, coopdb2@yahoo.com.br)
Fazenda Ilha Funda ( Governador Valadares/MG, agostinhanaves@uol.com.br)
Fazenda Mara Lúcia (Uberlândia/MG)
Fazenda Palestina (Unaí/MG, guzerapalestina@bol.com.br)
Fazenda Passagem Funda (Parnamirim/RN, abcznat@digi.com.br)
Fazenda São Francisco (Conceição da Barra/ES)
Fazenda São Gabriel (Rio Claro/RJ)
Fazenda São Luiz (Carmo/RJ)
Fazenda São Sebastião (Baixo Guandu/ES, contato@ guzeranf.com.br)
Fazenda Serra Negra (Santana do Riacho/MG, guzeracipo@terra.com.br) 
Fazenda Serrinha (Betim/MG, fazendaserrinha@terra.com.br) 
Fazenda Taboquinha (Itambacuri/MG, guzerataboquinha@terra.com.br)
Fazenda Vereda (Lassance/MG, canabrava@ufu.br)
Fazenda Ygarapês (Jampruca/MG, faz.ygarapês@superig.com.br)
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Granja D’Abadia (Itaguaí/RJ, zebuleite@hotmail.com)
Graúna Agropecuária (Parnamirim/RN, major@rigare.com.br)
Guzerá das Flores (Curvelo/MG, vaniapenna@gmail.com)
Guzerá Ibituruna (Ibituruna/MG, guzeraibituruna@yahoo.com.br)
Sítio Santa Helena (Poço Fundo/MG, sadere@ufmg.br) 
Teotônio Agropecuária (Madalena/CE, abcznat@digi.com.br)
Uniube (Uberaba/MG, fazenda.escola@uniube.br)
Fazendas parceiras de gado mestiço
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